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O VÍDEO COMO FERRAMENTA PARA ALCANÇAR HABILIDADES NA 
EDUCAÇÃO INFANTIL1 

 
THE VIDEO AS A TOOL TO ACHIEVE SKILLS IN THE CHILD EDUCATION 

 
 

Claudia Simone da Silva Nepomuceno do Espirito Santo 2 
Alencar Machado 3 

 

RESUMO 

Assumindo como pressuposto que a utilização do vídeo em sala de aula depende de um planejamento que inicie 
pela escolha das competências, habilidades e que os conteúdos possam englobar as múltiplas linguagens, discu-
te-se no presente artigo a utilização do vídeo como ferramenta educativa na educação infantil. O estudo teve 
como objetivo analisar o alcance das habilidades cognitivas das crianças do jardim B, focando a presença do 
vídeo. Foi realizada uma pesquisa quanto aos meios, bibliográfica e quanto aos fins, explicativa, baseada num 
estudo de caso holístico, em uma escola da rede municipal de ensino, demonstrando algumas atividades e anali-
sando o que este tipo de recurso audiovisual pode trazer de benefício. O artigo é finalizado comparando a primei-
ra atividade realizada pelas crianças; com a última atividade que contempla todo o trabalho; explicitando o vídeo 
como um instrumento que estimula as diferentes áreas de desenvolvimento da criança, e, auxilia na realização 
das suas habilidades cognitivas. 

DESCRITORES: Pinóquio – Educação Infantil – Habilidades. 

 

ABSTRACT 

Assuming that the use of video in the classroom depends on a planning that begins with the choice of skills, 
abilities and that the contents can encompass multiple languages, is discussed in this article the use of video as 
an educational tool in the classroom of child education. The objective of this study was to analyze the range of 
cognitive abilities of children in garden B, focusing on the presence of video. A research was made about the 
means, and bibliographic for the purposes, based on a holistic case study, in a school of the municipal teaching 
network, demonstrating some activities and analyzing what this type of audiovisual resource can bring of benefit. 
The article is finalized comparing the first activity performed by the children; with the last activity that contem-
plates all the work; explaining the video as an instrument that stimulates the different areas of development of 
the child, and helps in the achievement of their cognitive abilities. 

KEY WORDS: Pinóquio – Child Education – Skills. 
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1. INTRODUÇÃO 

O presente artigo buscou, nesse contexto, contribuir para um estudo sobre o uso do 

vídeo em sala de aula, especificamente através do vídeo do “Pinóquio”, e como estes influen-

cam na aprendizagem e no imaginário da criança. Segundo o Projeto Político Pedagógico da 

Escola Célia Irulegui, na educação infantil, o planejamento das atividades realizadas em sala 

de aula deve ser norteado e respeitar as necessidades das crianças, necessidade que perfazem 

os seguintes eixos de trabalho: Movimento, Artes visuais, Música, Linguagem oral e escrita, 

Natureza e Sociedade, Matemática. 

Para este estudo é significativo entender como o vídeo desperta o imaginário, as in-

terpretações, a leitura de imagens e expressões próprias e coletivas das crianças, uma vez que 

sua presença lúdica é pertinente à ampliação da área cognitiva e psicomotora das crianças.   

A imaginação infantil é sempre uma surpresa, respeitar o que a criança diz passa a 

não reprimir sua imaginação. Segundo Mendonça (2009), Daniela Psicóloga e Psicopedagoga 

a partir dos três anos a crianças já é capaz de simbolizar, e essa capacidade abre a possibilida-

de dela pensar em muitas coisas e unir o que vê e aprende com sensações e sentimentos. 

Entretanto, esse momento é valioso e importante para o desenvolvimento da criança, 

pois a imaginação está ligada a criatividade, e na educação infantil é preciso ser criativo para 

estimular os pequenos alunos a distinguir sobre o que pertence a realidade e o que pertence à 

imaginação, um bom momento também para introduzir a noção de certo e errado. Segundo a 

Revista Nova Escola podemos entender que: 

 

De fato, pais e mestres são figuras centrais no desenvolvimento moral, ou seja, no 
julgamento que a criança tem sobre o que é certo ou errado. Mas, na prática, o ver-
dadeiro protagonista desse amadurecimento é ela própria, que constrói desde cedo 
um conjunto de valores pessoais. E, mais importante ainda: é ela quem também toma 
decisões frente aos dilemas morais que encontra no dia a dia (Publicado em NOVA 
ESCOLA Edição 227, Novembro 2009). 

 

O papel do professor neste momento é muito importante, pois poderá disponibilizar 

de recursos para aprimorar, aguçar e ampliar a curiosidade dos alunos, assim colaborar com 

seu vocabulário visual. O professor tem a oportunidade de montar um cenário perfeito que 

contribuirá para as construções no imaginário das crianças, levando-as a movimentos de mu-

danças e descobertas, instigando-as a criticarem e argumentarem, favorecendo o ambiente de 

aprendizagem.  

Ao utilizar o vídeo relacionado à educação infantil e como este desperta a criativida-

de da criança, desenvolvendo suas potencialidades, dando a oportunidade para que se expres-



 
  

sem livremente valorizando as próprias produções e a dos colegas, propõe-se compreender 

como a criança ao fazer uso das múltiplas linguagens, ajustadas as diferentes intenções e situ-

ações em sala de aula, expressa suas ideias e aprendizados na necessidade de avançar no pro-

cesso de construção de significados, enriquecendo cada vez mais sua capacidade expressiva, 

neste caso por meio do desenho. 

Nesta busca, pretende-se demonstrar que o uso do vídeo como coautor dos conteúdos 

didáticos, contribui para o alcance das competências, habilidades cognitivas, nos processos 

comunicacionais, e, expressões das crianças durante a realização das atividades, como e, de 

que maneira depois de assistir os vídeos e filmes, as crianças encaixam esse aprendizado no 

contexto escolar, o importante papel pedagógico que influencia as crianças nos seus hábitos, 

trejeitos, como pensam e como agem.  

 

 

2. O ALCANCE DAS HABILIDADES COGNITIVAS DAS CRIANÇAS NA 

EDUCAÇÃO INFANTIL, ENFOCANDO O USO DO VÍDEO 

 

Na educação infantil ampliam-se as possibilidades de trabalhar os conteúdos míni-

mos e estes serem tratados em um contexto que incluem a reflexão sobre aspectos que se refe-

rem aos elementos das múltiplas linguagens. Devido à ampla variedade de temas que pode-

mos trabalhar com as crianças devemos saber como selecionar por que: 

 

Muitos são os temas pelos quais as crianças se interessam: pequenos animais, bichos 
de jardim, dinossauros, tempestades, tubarões, castelos, heróis, festas da cidade, 
programas de TV, noticias da atualidade, histórias de outros tempos etc. As vivên-
cias sociais, as histórias, os modos de vida, os lugares e o mundo natural são para as 
crianças parte de um todo integrado. (Referencial Curricular Nacional Para Educa-
ção Infantil – 1998, pág.163) 
 

Nesta fase da educação não se pode simplesmente seguir os conteúdos mínimos so-

mente como instrumento de aprendizagem, visto que, quando falamos em aprendizagem, fa-

lamos em propiciar um ambiente rico de informações e interações, oportunizando conheci-

mento e ampliando gradativamente a possibilidade de comunicação e expressão de cada alu-

no. 

Partindo do pressuposto de que a aprendizagem se torna um instrumento que permiti-

rá a criança ter acesso à informação para criar novos conhecimentos; na educação infantil é 

necessário que a criança atinja algumas habilidades mínimas e consequentemente crie condi-



 
  

ções diferenciadas para alcançar estas habilidades. Ter domínio das competências e conteúdos 

corretos que viabilize utilizar uma mídia como o vídeo na preparação das aulas, sempre pre-

servando a ludicidade, o brincar que é característica fundamental dessa faixa etária, e ter co-

mo estímulo as diferentes áreas de desenvolvimento da criança, para tanto as práticas em sala 

de aula devem estar orientadas na perspectiva da construção dessas habilidades para o exercí-

cio efetivo e competente da mídia que se utilizará, aguçando sempre a curiosidade e a vontade 

de brincar da criança, sendo que, para isso, é imprescindível que ela esteja feliz no espaço 

escolar.  

No entanto para entender como o uso dos vídeos e filmes infantis, desperta o imagi-

nário, as interpretações, a leitura de imagens, as expressões próprias e coletivas das crianças, é 

indispensável à presença do professor como interlocutor no processo de ensino-aprendizagem. 

É ele, com sua criatividade, bom senso, habilidade, experiência docente, que deve ser capaz 

de perceber ocasiões adequadas ao uso do vídeo. No entanto, para Mandarino (2002) criativi-

dade, bom senso e experiência não surgem do nada.  

Para Vasconcelos e Leão (2010, p. 2), ao utilizar o vídeo como recurso didático de-

ve-se ter cuidado com a exibição dos mesmos. A interação que os alunos possam ter com o 

recurso vai depender de como a aula será desenvolvida após sua exibição. As crianças devem 

estar integradas de maneira intencional às atividades cotidianas e a organização em sala de 

aula. As atividades pedagógicas por sua vez devem ser enfatizadas em situações lúdicas, num 

ambiente afetivo onde o professor está atento as necessidades de cada um, falando, cantando, 

brincando com e para elas, assim adquirem, mesmo que por vezes imaginando cada situação, 

uma capacidade maior de atenção ao seu entorno, podendo aprender por hipóteses.  

Hoje, a escola como parcela da sociedade atravessa as suas próprias mudanças, desde 

a formação de professores e os meios ou recursos que são utilizados no processo ensino-

aprendizagem dos alunos. Nessa perspectiva, as mídias têm adentrado as salas de aula como 

uma proposta para a inovação do ensino. A mídia pode ser inserida em sala de aula através 

dos Recursos de Ensino. Estes recursos segundo Gagné (1971, p. 247) “São componentes do 

ambiente da aprendizagem que dão origem à estimulação para o aluno”.  

Segundo o Manual de Orientação Pedagógica - Brincadeiras de Creches (2012, p.27) 

“No processo de interação com o mundo, as crianças adquirem experiências de narrativas 

veiculadas pelas linguagens oral, escrita e visual”. O mesmo manual deixa claro que as crian-

ças pequenas deixadas sozinhas permanecem passivas diante dos programas de TV ou filmes, 

ou seja, pela dificuldade da linguagem, elas precisam de ações corporais, de exploração e de 

interação para compreender o mundo e desenvolver a sua linguagem. 



 
  

A educação infantil é o momento em que o professor tem a oportunidade de propor-

cionar um cenário perfeito, lúdico, interessante, inventivo, colorido, que contribuirá para que 

as crianças façam construções em seu imaginário, levando-as a movimentos de descobertas, 

favorecendo o ambiente de aprendizagem, o professor neste momento, poderá disponibilizar 

recursos que desenvolvam os conhecimentos, a curiosidade e sobre tudo ampliar o vocabulá-

rio audiovisual das crianças. O Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil 

(RCNEI) aborda que: 

 

Cabe ao professor organizar situações para que as brincadeiras ocorram de maneira 
diversificada para propiciar às crianças a possibilidade de escolherem temas, papéis, 
objetos e companheiros com quem brincar ou jogos de regras e construção, e assim 
elaborarem de forma pessoal e independente suas emoções, sentimentos, conheci-
mentos e regras sociais. (RCNEI, 1998, p.29). 
 

 

2.1 COMPETÊNCIAS, HABILIDADES E CONTEÚDOS NA EDUCAÇÃO INFANTIL 
 

Definindo competência em seu termo denotativo, segundo dicionário Aurélio (1988) 

em sua segunda definição: “2. Qualidade de quem é capaz de apreciar e resolver certo assun-

to, fazer determinada coisa; capacidade, habilidade, aptidão, idoneidade”. Então, ao fazer uso 

das competências, se quer que o aluno tenha a capacidade de mobilizar recursos visando en-

tender, abordar e resolver uma situação. Para Dias, Isabel (2010), é a competência que permi-

te ao sujeito aprendente enfrentar e regular adequadamente um conjunto de tarefas e de situa-

ções educativas. 

Já as habilidades podemos definir como a aplicação prática de uma determinada 

competência para resolver uma situação, é o aluno saber fazer; para se ter habilidade, é preci-

so ter a competência primeiro. Então, do ponto de vista prático: 

 

Isso significa que é necessário que os alunos descubram os seus próprios caminhos. 
Quanto mais "pronto" é o conhecimento que lhes chega, menos estarão desenvol-
vendo a própria capacidade de buscar esses conhecimentos, de "aprender a apren-
der", como tanto se preconiza hoje. (Garcia, Lenise Aparecida Martins. "Competên-
cias e habilidades” -2005). 

 

Ao utilizar as competências e habilidades como orientações, a escola e o professor, 

precisam aprender a usá-las de maneira adequada e conveniente, precisam preparar o aluno 

para lidar com situações de seu cotidiano e serem capazes de resolverem problemas reais com 

abordagem por competências. 



 
  

O objetivo específico da educação infantil segundo Projeto Politico Pedagógico e 

Plano de Estudos da Escola Célia Irulegui, é promover o conhecimento sobre si e sobre o 

mundo, incentivando o desenvolvimento das potencialidades físicas, sócioafetivas, intelectu-

ais e morais do educando através de atividades significativas, criativas e que permitam a cons-

trução do senso crítico e da progressiva autonomia. Este plano também prevê os eixos temáti-

cos e suas respectivas competências, conceitos, habilidades e atitudes a serem trabalhadas ao 

longo dos níveis da escolaridade atendidos pela escola, e segundo Oliveira, Zilma: 

 

Pesquisas sobre aprendizagem e o desenvolvimento infantil revelam que pensar uma 
proposta pedagógica para creches e pré-escolas envolve organizar condições para 
que as crianças interajam com adultos e outras crianças em situações variadas, cons-
truindo significações acerca do mundo e de si mesmas, enquanto desenvolvem for-
mas mais complexas de sentir, pensar e solucionar problemas, em clima de autono-
mia e cooperação.(Educação Infantil: Fundamentos e Métodos Oliveira, Zilma). 

 

O Plano de Estudos da escola está composto por 21 competências, juntamente com 

as habilidades que delimitam os conteúdos e orientam o trabalho dos professores, conteúdos 

que podem ser conceituais, procedimentais, atitudinais; os conteúdos fazem parte dos diversos 

eixos de trabalho, organizados por blocos, segundo Referencial Curricular Nacional Para edu-

cação Infantil, (RCNEI, 1998, p. 46), destacam-se os seguintes eixos de trabalho: movimento, 

artes visuais, Música, linguagem oral e escrita, natureza e sociedade, matemática. O que não 

impede que muitos conteúdos encontrem-se contemplados em mais de um eixo. 

Os conteúdos a serem trabalhados na educação infantil são orientados pelo Referen-

cial Curricular Nacional Para Educação Infantil, que ajuda na elaboração do planejamento e 

atenta para as necessidades das crianças, conteúdos esses sempre relacionados com suas vi-

vências. É importante lembrar que conteúdo para educação infantil é tudo aquilo que o profes-

sor trabalha nas múltiplas linguagens, em todas as diversas situações da sala de aula. Rau 

(2011 p. 67) diz que o trabalho pedagógico na educação infantil como atualmente, requer uma 

abordagem diferente. Isso ocorre porque desde cedo a criança é exposta a um número maior e 

diversificado de estímulos cerebrais, que, por sua vez provocam diferentes reações. 

 

 

2.1.1 Múltiplas linguagens 

 

Sendo a educação infantil a primeira etapa da educação básica e ter como finalidade 

o desenvolvimento integral da criança até seis anos de idade, não cabe nesta fase da aprendi-



 
  

zagem alfabetizar a criança, porém ampliar relações sociais na interação com outras crianças e 

adultos, conhecer seu próprio corpo, brincar e se expressar das mais variadas formas, utilizar 

diferentes linguagens para se comunicar, entre outros, e segundo o Referencial Curricular 

Nacional Para a Educação Infantil (RCNEI, 1998) sua prática deve se organizar de modo que 

desenvolvam programas e projetos curriculares onde as crianças desenvolvam algumas capa-

cidades.  

Portanto é importante saber que a criança nasce com um potencial e o mesmo será 

desenvolvido por meio das interações com os adultos com quem se relaciona e que utiliza 

múltiplas linguagens para expressar-se, tendo o direito de receber uma educação que valorize 

e amplie suas linguagens. 

De acordo com seu ritmo individual nesta faixa etária do 0 (zero) aos 6 (seis) anos, 

estão em franca evolução física, biológica, cognitiva e psíquica e quanto mais vivências esti-

muladoras maior será o seu desenvolvimento integral. Existem diferente linguagens na educa-

ção infantil, isso: 

 

Significa, num primeiro momento, falar de aspectos que traduzem as características 
da linguagem própria da criança: imaginação, ludicidade, simbolismo, representa-
ção. Para ela, a linguagem reveste-se de um caráter comunicativo que, ao mesmo 
tempo em que comunica algo, permite dizer alguma coisa também.(Vitória, Maria 
Inês Corte). "Múltiplas linguagens na educação infantil: a criança sob nova ótica, 
nova ética e nova estética". “Revista Ágora: Porto Alegre: Secretaria Municipal de 
Educação" (2010,p.1). 

 

O aprendizado infantil se dará, também, a partir das experiências e vivências da cri-

ança e ao que ela tiver acesso, e que as linguagens e suas especificidades como: desenho, pin-

tura, literatura, jogos, brinquedos, imagem, silêncio, dança, teatro, música, mímicas, mídias, 

oralidade e escrita, desde que estejam igualmente inseridas no contexto da sala de aula e que o 

professor planeje diferentes tipos de intervenções e depois avalie o uso destas estratégias e 

como os alunos aprenderam de diferentes formas, contribuam gradualmente adicionando sen-

tido a este aprendizado.  

 

 

2.2 O USO DO VÍDEO NA EDUCAÇÃO INFANTIL 

 

É preciso separar e conhecer as potencialidades que as mídias (TV, filmes, vídeos, 

desenhos) têm a favor da aprendizagem das crianças, portanto cabe aos pais e aos professores 

atuarem juntos nessa formação e conhecer e escolher os programas que as crianças assistem, 



 
  

analisando seus conteúdos, buscando assim utilizar-se dos valores e ideais que cada programa 

acrescentará para a sua formação. Para Biaggio (1976), p.169, as crianças aprendem não ape-

nas o que lhes é dito que devem fazer, mas principalmente o que veem ser feito por outras 

pessoas.  

Segundo José Moran (2007), precisa-se, em consequência, estabelecer pontes efeti-

vas entre educadores e meios de comunicação. Educar os educadores para que, junto com os 

seus alunos, compreendam melhor o fascinante processo de troca, de informação-

ocultamento-sedução, os códigos polivalentes e suas mensagens. 

Assim sendo, o professor torna-se primordial, quando é ele que convive grande par-

cela do dia com os alunos, e, o papel do professor continua sendo de extrema importância, 

pois é ele quem vai mediar os processos de aprendizagem, auxiliando os alunos na descoberta 

da importância do uso da mídia em sala de aula. Gallo (2000) aponta que em 1998 as Diretri-

zes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil já trazem incentivo para o uso das tecno-

logias na educação, quando diz que, os conhecimentos devem estar articulados também coma 

ciência e a tecnologia.   

Então, porque não utilizá-las em sala de aula na educação infantil, onde o papel dos 

educadores é convidar as crianças a se expressarem sobre o que escutam, sobre o que assis-

tem, pois desta forma estarão libertando as crianças do silêncio passivo. Neste caso o uso do 

vídeo em sala de aula na educação infantil são multiplicadores de aprendizagem, cultura e 

divertimento que vieram para ficar, mudando o que a criança vive, o que a criança é. Para 

Mazzamati (2012, pág.45): 

 

Vivemos numa época em que a informação surge de todos os lados, ao mesmo tem-
po, em tamanha quantidade que nem sempre pode ser absorvida. Para olhar e con-
versar sobre o que se olha é, portanto um exercício um hábito a ser adquirido, e o 
melhor lugar, sem dúvida, é a sala de aula. 

 

O uso do vídeo jamais pode ser passivo, o aluno precisa interagir para que haja 

aprendizado, desencadeando um processo mental em que pode ocorrer associação com as 

imagens e ideias sobre determinado conteúdo a que está associado. Não é simplesmente assis-

tir, olhar, as crianças devem ser convidadas a participar, ouvir com atenção determinadas par-

tes, aprender as músicas, imitar e criar gestos.  

Na educação infantil as crianças precisam explorar, brincar, investigar e reconhecer o 

mundo, e quando brincam desenvolvem diferentes aprendizagens, desenvolvem o lúdico, que  



 
  

aplicado às tecnologias, torna-se uma forma prazerosa e significativa, no processo de aprendi-

zagem, conforme Setton: 

 

A escola como instituição, seus currículos, professores e profissionais da educação 
em geral, não podem deixar de se preocupar com as peculiaridades da prática educa-
tiva contemporânea, ou seja, a educação no mundo moderno não conta apenas com a 
participação da escola e da família. Outras instituições como a mídia despontam co-
mo parceiras de uma educação pedagógica. (Setton, 2009, p. 1) 
 

 

2.2.1 O vídeo e sua relação com o imaginário infantil 
 

Partimos do princípio que o imaginário é tudo que não podemos estabelecer frontei-

ras entre o real e o que é parte daquilo que estamos imaginando. “A imaginação origina-se 

exatamente desse acúmulo de experiência” (Vygotsky, 2009, p. 22). Neste contexto percebe-

mos que pelo imaginário a criança descobre o que existe entre ela e o mundo. Esta descoberta 

interna na busca de sua autonomia é cheia de significados e realiza um equilíbrio para criança. 

O imaginário infantil nos revela o modo de pensar e de vivenciar o mundo a partir de 

experiências individuais ou coletivas mediadas por um adulto. Uma vez que a realidade e as 

experiências vivenciadas pelas crianças estão diretamente ligadas à imaginação, “[...] toda 

obra da imaginação constrói-se sempre de elementos tomados da realidade e presentes na ex-

periência anterior da pessoa.” (Vygotsky, 2009, p. 20). Caberá ao adulto mediar essas ativida-

des e hipóteses que a criança cria, proporcionando como dito anteriormente, experiências.  

Entende-se que o imaginário infantil é tão importante para a criança, pois é esse ima-

ginário mediado de símbolos e fantasias que permitirá que mais tarde quando se envolver com 

situações que provoquem seus sentimentos, irá construir explicações inteligentes, sempre mo-

vidas por sua curiosidade.  

O imaginário infantil está cada vez mais dependente da mídia, está sujeito a manipu-

lações que transformam o seu estágio natural de formação e de crescimento direcionando para 

um interesse imediato. Os meios de comunicação estão presentes em casa e no lazer, e, com 

certeza, já estão presentes nas escolas, ou seja, na vida de cada criança.  

Ainda, segundo Vygotsky (1994), quando a criança reproduz o comportamento soci-

al de um adulto em seus jogos está fazendo uma combinação do real com sua ação fantasiosa, 

isto porque a criança tem como necessidade a reprodução do cotidiano do adulto, o qual ainda 

não pode fazer como gostaria. 



 
  

A criança busca em seu faz de conta obter conhecimentos antecipados do mundo ao 

seu redor, neste contexto a escola pode proporcionar uma fase muito satisfatória para as crian-

ças, dependendo do que se propõe a ensinar, principalmente na educação infantil, pois, é uma 

fase em que a criança praticamente sonha acordada, está inventando e descobrindo coisas. 

Vygotsky destaca em seu livro, a formação social da mente que: 

 

Em estudos experimentais sobre o desenvolvimento do ato de pensar em crianças em 
idade escolar, tem se admitido que processos como dedução, compreensão, evolução 
das noções de mundo, interpretação da casualidade física, o domínio das formas ló-
gicas de pensamento e o domínio da lógica abstrata ocorrem por si mesmas, sem ne-
nhuma influencia do aprendizado escolar (VYGOTSKY, 1994, p. 88). 

 

Então, é possível dizer que a criança, ao imaginar, passa a acreditar mais na sua cria-

ção, deduzindo, interpretando, controlando, o que faz com que essa imaginação que tem du-

rante a infância e é possível que tenha esse processo criativo vinculado às suas vivências e 

experiências imediatas.  

2.3 PINÓQUIO 

 

Pinóquio é um boneco de madeira, personagem infantil conhecido em todo o mundo. 

A história de Pinóquio foi escrita pelo autor italiano Carlo Lorenzini, conhecido como Carlo 

Collodi (1826-1890). Pinóquio é fabricado por um marceneiro chamado Gepeto, que queria 

ter um filho, Pinóquio fala, pensa e age como uma criança, porém cada vez que conta uma 

mentira, seu nariz cresce; tem um grilo como amigo; e a fada que realiza seu desejo de virar 

um menino de verdade. Carlo Collodi: 

 

Escritor e jornalista italiano, conhecido como o criador de Pinóquio, o célebre bone-
co de madeira, morre em 26 de outubro de 1890, em Florença. O nariz do simpático 
boneco cresce quando conta uma mentira e volta ao normal quando diz a verdade. 
Essa história inspirou milhares de caricaturistas quando queriam criticar aqueles que 
falam mentiras e produtores cinematográficos, entre eles Walt Disney, cuja anima-
ção de 1943 foi consagradora. (http://jornalggn.com.br/blog/luisnassif/carlo-collodi-
o-criador-de-pinoquio) 

 

Em 1940, o personagem ganhou vida num desenho animado de Walt Disney, foi 

quando se tornou mais popular no mundo todo. Mas a história de Disney é diferente do origi-

nal. Na animação, por exemplo, é uma baleia que engole o boneco e Gepeto, em vez do tuba-

rão existente na versão de Collodi. 

Se os tópicos citados anteriormente estavam voltados para o desenvolvimento cogni-

tivo das crianças, agora se trata de considerar uma história que englobe todos os conteúdos 



 
  

que devem ser comtemplados neste estudo, e, quais as possibilidades de agrupamentos para a 

realização destas atividades pedagógicas. Para tanto: 

 

Esta história já se encaixa como contemporânea, ela apresenta uma aproximação 
com os contos, mas não carrega algo folclórico como os contos de fadas. Foi escrita 
em forma de folhetim e as crianças pediam sua continuação. Cada confusão do bo-
neco tem uma moral, ele é avisado antes, aconselhado a desistir, mas ele não ouve e 
então, ele só aprende com a experiência. Em uma das últimas travessuras de Pinó-
quio, ele vai para o País dos Brinquedos onde não tem escolas. Trata-se aqui da ne-
cessidade do estudo e do que uma vida sem comprometimento pode trazer para o su-
jeito e não há saída sem estudo e sem trabalho. Na história existe também a questão 
das expectativas parentais, o que o pai espera para seu filho, passando orientações, 
conselhos, experiência de vida que os pais passaram, porque eles se lembram do que 
fizeram no passado e não querem que os filhos também cometam estes erros. (de 
Aguiar, Ana Cristina, et al. "OS CONTOS DE FADAS NA CONSTRUÇÃO DO 
IMAGINÁRIO INFANTIL." Anais-Mostra de Iniciação Científica Curso de Psico-
logia da FSG 1.1 (2015): 185-194). 

 

Ler um conto para crianças no jardim B parece ser tarefa fácil, porém, devemos nos 

ater a uma leitura não muito extensa, para não correr o risco de a turma perder o interesse, 

assim sendo, para Castanheira, Maria Lúcia, Pág. 36, 2009, a prática de ensino é uma ação 

intencional, que procura atingir determinados fins e, para ser realizada, apoia-se em conheci-

mentos sobre como funciona a realidade da sala de aula.  

A leitura oral propõe em sua uma metodologia um privilégio a escuta do dos alunos, 

e promove a interferência em momentos oportunos e que merecem uma maior atenção, até 

mesmo uma mudança de voz ou uma brincadeira na fala. Por isso: 

 

[...] a simples ideia de uma boa brincadeira proporcionada pela leitura também tem 
seu fundamento e pode ir além do mero entretenimento ou da diversão superficial e 
descartável. Quando brinca, a criança faz-de-conta. Quando cresce, sonha. Isto é: 
fantasia, imagina, finge – cria uma ficção. E isso desempenha outro papel importan-
tíssimo para qualquer ser humano estar em paz consigo mesmo – além do prazer que 
traz (MACHADO, 2002, p. 20). 

 

A compreensão da história bem como a associação com o processo de aprendizagem 

facilita para que as crianças percorram e alcancem as habilidades cognitivas a partir de cada 

conteúdo. Uma vez que: 

 

Pinóquio é um clássico que não envelheceu. Suas lições também não deixaram de 
ser importantes: mentir traz consequências além do crescimento do nariz; não ir à 
escola podem não tornar você um burro no sentido literal, mas certamente vai com-
plicar a sua vida. Independentemente da intenção da publicação, é certo que Carlo 
Collodi criou uma história divertida que todos deveriam ler. (Nascimento, José Leo-
nardo Ribeiro – 2013). 

 



 
  

 

3. METODOLOGIA 

 

Este artigo tem por objetivo descrever uma experiência didática relacionada ao uso 

do vídeo como instrumento audiovisual segundo algumas competências, buscando alcançar 

habilidades cognitivas e conteúdos da educação infantil, numa perspectiva lúdica e contextua-

lizada no universo das aulas da turma do jardim B, em consonância com a aprendizagem que 

a criança precisa desenvolver com base nas múltiplas linguagens. 

As habilidades, competências e conteúdos mínimos da educação infantil que serão 

citadas, estão baseados no Plano de Estudos da Escola Municipal Célia Irulegui, que tem co-

mo Mantenedora a Prefeitura Municipal de Santana do Livramento sobre a Dependência Ad-

ministrativa a Secretaria Municipal de Educação Cultura e Desporto. O Plano de Estudos, o 

Projeto Político Pedagógico e o Regimento Escolar são validos por três anos e são baseados 

na LDB (Leis de Diretrizes e Bases). Segundo Zilma Oliveira (2010), hoje na educação infan-

til, o debate centra-se na autonomia de cada creche e pré-escola para elaborar e desenvolver 

seu projeto pedagógico está na necessidade de que esse projeto se comprometa com padrões 

de qualidade. 

O livro infantil utilizado é uma versão dos Clássicos Recortados, que dispomos na 

escola, e, que as crianças manuseiam em sala de aula, colorido e compacto, “O Pinóquio” 

apresenta um convite interessante à leitura, pois apresenta traços de desenhos coloridos.  

No entanto o estudo apesar de partir do livro, não se atém a ele, mas ao vídeo da his-

tória do Pinóquio, atendendo assim o objetivo da criança alcançar as habilidades propostas 

para tal. Entretanto as semelhanças entre o livro e o vídeo, favorecem o aprendizado, o vídeo 

traz movimento, traz narrativa, observação, imaginação e memória. A criança é curiosa por 

natureza, Suca Mazzamati (Pág. 85, 2012), diz que “Convidá-los a observar e olhar com cui-

dado, meticulosamente, ver as partes, ver o todo, ver em cima, ver embaixo, dentro, fora são 

estratégias que atendem a curiosidade que têm acerca de tudo”. 

A esta pesquisa atendemos ao uso do vídeo em especial “O Pinóquio”. Conforme 

Manual de Orientação Pedagógica - Brincadeiras de Creches (2012, p.57). “Cabe à creche e à 

pré-escola selecionar o que é importante, para criar um espaço onde coexistam a tradição e a 

modernidade”. 

Sistematicamente a escolha da história, das competências, das habilidades, dos con-

teúdos e as atividades trabalhadas, podem ser compreendidas como o caminho para estudar a 

família, o corpo, a escola, valores, entre outros. Segundo Castanheira, Maria Lúcia (2009), 



 
  

“Espera-se que, orientado por esses aspectos, o trabalho docente produza resultados positivos 

e duráveis sobre o desenvolvimento e a aprendizagem de todos os alunos". 

Na mesma perspectiva: 

 

Desenvolver um trabalho sistemático significa considerar, entre outros aspectos, 
uma continuidade entre uma aula e outra; a previsão do ensino dos conhecimentos 
complexos para o aluno depois daqueles menos complexos; e a seleção de atividades 
adequadas aos conhecimentos que serão ensinados. (Castanheira, Maria Lúcia Pág. 
37, 2009). 

 

Vergara (2009, p. 12) diz que “o método de pesquisa é um caminho, uma forma, uma 

lógica de pensamento”, que possibilita a coleta de dados com o propósito de alcançar um co-

nhecimento mais aprofundado de determinado assunto. 

Visando a consecução do objetivo deste estudo, foi utilizada a metodologia de acordo 

com Vergara (2007), definidas por dois critérios básicos: quanto aos fins e quanto aos meios. 

Quanto aos fins é uma pesquisa explicativa, como principal objetivo de tornar as ações estu-

dadas de fácil compreensão, explicando os seus principais resultados; expondo a mídia utili-

zada como ferramenta de aprendizagem das crianças. Para Lakatos e Marconi (2001) a pes-

quisa explicativa registra fatos, analisa-os, interpreta-os e identifica suas causas e amplia suas 

generalizações, define e estrutura modelos teóricos, relaciona hipóteses, gera hipóteses ou 

ideias por força de dedução lógica.  

E quanto aos meios, se trata de uma pesquisa bibliográfica direcionada aos objetivos, 

para entender como integrar o uso do vídeo com as competências, habilidades e conteúdos 

mínimos da educação infantil, sem perder a característica lúdica e imaginária das crianças 

nesta fase, porque, segundo a mesma autora, “é aquele realizado com base em material publi-

cado em livros, jornais, revistas, sites na internet, e que sejam disponibilizados ao público em 

geral” (2001, p.21); e um estudo de caso holístico; porque Yin (2001, p.61) apresenta quatro 

tipos básicos de estudo de caso, neste caso, um estudo de caso único holístico – unidade única 

de análise e único caso; 

Este estudo de caso baseia-se nas características de uma ferramenta, de maneira a 

permitir seu conhecimento e aplicação detalhada, e, nas atividades realizadas pelas crianças, 

durante as aulas mediante conteúdos previamente estabelecidos. Segundo Yin (2001, p.32) “O 

estudo de caso é uma investigação empírica de um fenômeno contemporâneo dentro de um 

contexto da vida real, sendo que os limites entre o fenômeno e o contexto não estão claramen-

te definidos”. 



 
  

A técnica de coleta de dados empregada foi à análise dos registros das atividades pe-

dagógicas realizadas em aula pelos alunos do jardim B, com idades entre 5 (cinco) e 6 (seis) 

anos, correspondentes ao uso do vídeo e aos conteúdos selecionados, fotografando e explo-

rando-as, promovendo um raciocínio crítico e argumentativo.  

 

 

 

4. A CONJUNTURA DO VÍDEO NAS ATIVIDADES PEDAGÓGICAS 

 

Esta pesquisa se insere no contexto da educação infantil, na sala de aula, mais especi-

ficamente nas atividades pedagógicas das crianças, oriundo dos conteúdos a serem desenvol-

vidos pelo professor a partir historia do Pinóquio. Assim, Vygotsky (1998) sensibiliza os edu-

cadores para que deem atenção não apenas aos processos já terminados, mas também aqueles 

que estão em desenvolvimento. Então o educador pode intervir no processo de aprendizagem 

do aluno e, para isso, o partimos da escolha da principal ferramenta o vídeo do Pinóquio (De-

senho infantil Pinóquio em português)4, desse modo, é importante o planejamento de cada 

aula, pensando que: 

 

A aprendizagem depende da história pessoal, dos processos afetivos e cognitivos 
com os quais nascemos como seres humanos e das condições de desenvolvimento e, 
inclusive aprendizado, na medida em que o professor planeja um ensino significati-
vo em que a criança possa apropriar-se do novo conhecimento (Barbato, Silviane 
2008, p. 22). 

 

Baseado no Plano de Estudos da Escola Célia Irulegui, o primeiro passo foi à escolha 

das competências, habilidades e conteúdos a serem utilizados no planejamento das aulas per-

tinentes ao respectivo estudo. 

Partindo deste contexto, elencamos as competências/habilidades/conteúdos; como 

pode ser visto no quadro 1. 

Quadro 1 – Competências, Habilidades, Conteúdos, Pinóquio; 

Competências Habilidades Conteúdos Pinóquio (relação livro/ 
vídeo com o conteúdo) 

Conhecimento 
do corpo; 

Percepção do corpo; Eu, meu corpo, as 
partes do corpo; 

Esquema corporal, usando 
como referência a constru-
ção do boneco de madeira, 

                                                 
4 Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=NFl9SwEf6Yk 

 



 
  

mas que tem o corpo com-
pleto, comparação com as 
crianças; 

Identidade Experimentar diferentes 
formas artísticas, explo-
rar diferentes matérias, 
técnicas, instrumentos e 
recursos; 
 

Eu, família, esco-
la; 

Comparação do vídeo com 
o livro, assim descobrir 
que Gepeto construiu Pi-
nóquio, porque queria ter 
um filho, e agora Pinóquio 
tem um pai, uma família. 
Trabalho com as diferentes 
formações das famílias. 
Pinóquio é um boneco de 
madeira que queria ser um 
menino de verdade, traba-
lho com a identidade de 
cada um. Reconhecimento 
da escola em seu contexto 
administrativo e sócioedu-
cativo; 

Leitura e inter-
pretação; 

Utilizar conhecimentos 
sobre quando e como 
empregar a linguagem 
nas situações de comu-
nicação; 

Rodas de conver-
sa, contação de 
histórias, nome 
(reconhecimento, 
letra inicial e es-
crita);  

Pinóquio tem um nome, 
cada um tem um nome, as 
coisas também tem nome, 
observar e nomear objetos 
da sala e da escola, inclu-
sive o crachá das mochi-
las. Trabalho com a cons-
trução do próprio nome e 
letra inicial de diferentes 
formas (pontilhados, mo-
delagem, montagem); 

Tratamento da 
informação; 

Criar registros pessoais 
para comunicação de 
resultados; 

Vídeos, regras de 
convivência; 

Vídeo do Pinóquio, cons-
trução do painel com foto-
grafias das regras de con-
vivência; 

Expressão; Selecionar, organizar e 
explorar informações, 
objetos e matérias; 

Coordenação mo-
tora ampla, moto-
ra fina, visomoto-
ra, sensibiliza-
ções, gestos e 
movimentos; 

Atividades pedagógicas 
envolvendo desenho, pin-
tura, colagem, montagem, 
música, dança e outros; 

 

Organizando o trabalho desse modo foi possível incorporar ao planejamento as múl-

tiplas linguagens, ajustadas às diferentes intenções e situações de comunicação de forma a 

compreender e ser compreendido. 

Para cada competência, habilidade e conteúdo é preciso que a atividade proposta 

atinja seu objetivo especifico, gerando na criança a atitude esperada, durante e ao final da 

aplicação das atividades pedagógicas que fazem parte deste estudo. A atividade principal do 



 

estud

versa

ção d

rizaç

dia a

crian

ção d

4.1 C

dos c

rodin

truçõ

tura v

do pr

 

Livro

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

do buscou c

a dirigida, l

de conhecim

ção deste ap

Na edu

a dia da cria

nça se encon

de seu conh

 

COMPOSIÇ
 

As ativ

conteúdos e

nha (conver

ões artística

Partimo

visual realiz

rimeiro dese

o infantil Pi

compreende

leitura oral 

mento e se c

prendizado a

ucação infan

ança, levam 

ntra, buscan

hecimento. 

ÇÕES DAS

vidades que

e separadas 

rsa dirigida 

s; brincadei

os da aprese

zada pelos 

enho livre s

inóquio 

Sabe
artís
dor/t
font
e Ag

er como as 

(livro Infan

completam s

audiovisual.

ntil os conte

em conta s

ndo subsídio

S ATIVIDA

e compõe o 

por linguag

com as cri

iras lúdicas 

entação da h

alunos com

sobre a histó

 

endo escolher
sticos e lúdic
texto/ouvinte 
e de prazer e 
gindo sobre o 

crianças re

ntil) e após 

seus desenh

. 

eúdos e a re

eu desenvo

os que favo

ADES DIÁ

estudo for

gens a serem

ianças) sobr

e música. 

história atra

m a descriçã

ória.  

r, contar, e ler 
cos, em uma 

sem preocup
de reflexão p
Mundo. 2005

alizam as a

assistir ao v

hos com ma

ealização da

lvimento, re

reçam aind

ÁRIAS 

am distribu

m trabalhada

re cada tem

avés da con

o das image

Desenhos

histórias – e 
interação pra

pações didátic
ara todos nós

5 pág.46). 

 

atividades p

vídeo; se há

is informaç

as atividades

espeitando a

a esse desen

uídas em 9 

as, contemp

ma; atividad

tação e man

ens dos per

s das crianç

também saben
azerosa e afe
o-pedagógica
. (A Criança D

pedagógicas

á ou não um

ções, através

s que são en

a faixa etár

nvolviment

(nove) aula

plando assim

des pedagóg

nipulação d

rsonagens e 

ças ”O Pinóq

ndo utilizar ou
etiva, que rel
as. As história
Descobrindo, 

s, após con-

ma constru-

s da memo-

nsinadas no

ia em que a

to e amplia-

as, partindo

m a hora da

gicas; cons-

do livro, lei-

construção

quio” 

utros recursos
acione narra-

as são sempre
Interpretando

 

 

-

-

-

o 

a 

-

o 

a 

-

-

o 

s 
-
e 
o 



 

com 

agora

truíra

Dese

 

 

 

 

 

 

 

 

 

quio;

made

Dese

 

 

 

 

 

 

 

 

gas. 

escol

a letr

 

Assistir

o livro, ass

a Pinóquio 

am um carta

enhos da fam

É impo

; trabalhara

eira, mas qu

 

enho impres

Pinóqu

As coisas t

la, inclusive

ra inicial no

ram ao víde

sim descobr

também tem

az sobre as 

mília  

ortante relem

am o esquem

ue tem seu c

sso do Pinóq

uio é nome p

também tem

e os crachás

o alfabeto m

 

eo do Pinóq

riram que G

m um pai, u

famílias. 

 

mbrar a hist

ma corpora

corpo comp

quio  

próprio, cad

m nome, ob

s das moch

móvel, mode

 

quio e atrav

Gepeto cons

uma família

 

tória oralm

al, usando c

pleto.  

 Esque

corpo

da um tem 

bservaram e

hilas. Compl

elaram a letr

vés de conve

truiu Pinóq

a. Falaram s

 C

mente; pintar

como referê

ema corpor

o humano) 

um nome, 

e disseram 

letaram o p

ra inicial e c

 

ersa dirigida

quio, porque

sobre famíli

artaz da fam

ram o desen

ência a con

al (antes  e 

disseram o 

o nome do

ontilhado d

construíram

da comparar

e queria ter 

ia, desenhar

mília 

nho impress

nstrução do 

depois de tr

 seu nome 

os objetos d

do nome, id

m a árvore do

 

ram o vídeo

um filho, e

ram e cons-

so do Pinó-

boneco de

rabalhar o 

e dos cole-

da sala e da

dentificaram

os nomes. 

 

o 

e 

-

-

e 

-

a 

m 



 

Mas 

ra, a 

peza

dura 

Por isso

Pinóqu

o mais imp

vice-direto

. Passearam

do prédio d

 

o: 

Qua
tos d
te in
nhec
tras 
preta
 

 

uio vai à es

portante é ir

ra e a super

m pela escol

da escola. 

ndo entramos
da criança estã
nício de trabal
cimento das le
formulações 
ando e Agindo

Atividad

Mod

Árv

cola, vai ao

r à escola. D

rvisora, que

la, reconhec

s em uma sala
ão identificad
lho, pois, além
etras, tanto do
de hipóteses 
o sobre o Mun

de do pontil

delagem da 

 
vore dos nos

o Circo (Te

Descobriram

em são os fu

cendo as sa

a de educação
dos com seu no
m de abordar a
o seu próprio n
a respeito da 
ndo. 2005 pág

lhado do no

letra inicial

ssos nomes

eatro de Fan

m o nome co

uncionários 

alas e os am

 

infantil, perc
ome. Essa inic
a identidade d
nome como o
escrita. (A C

g.66). 

ome 

 

 

 

ntoches), v

ompleto da 

da secretar

mbientes. Co

cebemos que t
ciativa propõe
da criança, po
os dos colegas
Criança Desco

vai a Ilha da

escola, que

ria, da cozin

onstruíram u

todos os obje-
e um excelen-
ssibilita o co-

s, além de ou-
obrindo, Inter-

a Diversão.

em é direto-

nha, da lim-

uma dobra-

 

-
-
-
-
-

. 

-

-

-



 

Dobr

a me

expo

conte

valor

As re

perso

ças, f

do a 

go ap

em s

as cr

 

Dese

(depo

radura do pr

 

Pinóqu

entira, valor

ostas no qua

eúdos para 

res. 

egras da nos

O víde

onagem, rel

fazendo pau

história. 

Durant

pós desenha

sala de aula

rianças reag

enho das cri

ois de todos

rédio da esc

uio tem um a

res e regras

adro, “Os Co

as brincade

ssa sala – “O

o foi utiliza

lembrando t

usas na con

e a última a

aram a histó

. Girardello

em às novid

ianças sobre

s os conteúd

cola 

amigo “O G

, principalm

ombinados”

iras, preenc

Os Combin

ado mais de

todas as aul

nversa, deix

aula, apenas

ória, como n

o (1998) dis

dades do mu

e a história d

dos e a vers

 

Grilo Falant

mente as da

”. De acord

chendo o im

nados” 

 

e uma vez, 

las anteriore

xando que s

s relembrar

no primeiro

sse que a im

undo, press

do Pinóquio

ão do vídeo

te”, convers

a sala. Reco

o com Gira

maginário da

dando paus

es, respeitan

e expressem

ram com co

 dia, encerr

maginação é

entindo ou 

o 

o) 

 

saram sobre

nheceram a

rdello (2005

as crianças c

sa a cada no

ndo o tempo

m livrement

nversa a his

ando assim 

é uma dimen

esboçando p

e a amizade,

as regras da

5), as mídia

com suas m

ova cena, a

o necessário

te, cantando

stória do Pi

m essa etapa 

nsão por m

possibilidad

, o respeito,

a nossa sala

as oferecem

mensagens e

a cada novo

o das crian-

o, recontan-

inóquio, lo-

de trabalho

meio da qual

des futuras.

 

, 

a 

m 

e 

o 

-

-

-

o 

l 



 

 

 

5. RE

interf

jam q

até o

ta au

torno

údos

ginaç

utiliz

toda 

ral m

coleg

ESULTAD

 

Segund

ferir critica

questionada

Escolhe

os conteúdos

udiovisual o

ou as aulas 

, oralmente

ção. Então p

 

A mesm

zando proce

a ludicidad

As cria

mais comple

gas ao dize

DOS 

do Belloni (

amente nos 

as e refletida

er a história

s e realizar 

o vídeo dest

mais partic

e, cognitivam

por isso: 

Nota
obje
conh
Silvi
 

ma autora d

edimentos l

de que o víd

anças passar

eto; passara

er seu nome

(2010), cab

efeitos ped

as pelas cria

a do Pinóqu

diferentes a

ta história e

ipativas e a

mente, fanta

amos que, des
etos que as ce
hecimentos pr
iane, pág.21. 2

diz que as c

lúdicos com

eo trouxe p

ram a recon

am a reconh

e e do cole

 

beria ao pro

dagógicos d

anças. 

uio, construi

atividades p

em duas ver

alegres, leva

asiando, bri

sde pequenas,
ercam, sobre 
révios e a par
2008) 

crianças de

mo suporte p

ara cada au

nhecer seu p

hecer seus n

ega ao lado

ofessor, por 

as mídias, d

ir um planej

pedagógicas

rsões, foi p

ando as cria

incando, po

, as crianças c
sequencias de
rtir do suport

e 6 (seis) an

para a apre

ula.  

próprio corp

nomes nos 

; dançaram

 

meio da su

de modo qu

jamento a p

s, tendo com

ossível perc

anças a inter

ois, a ludicid

constroem con
e ações, medi
te oferecido p

nos constroe

endizagem, 

po e traçara

crachás; re

, gesticular

ua prática p

ue suas men

partir das co

mo principa

ceber que o

ragirem com

dade é a fon

nhecimento e
iando essa co
pelas professo

em seu con

constatamo

am um esqu

elacionaram

ram e ident

pedagógica,

nsagens se-

ompetências

al ferramen-

o uso desta,

m os conte-

nte da ima-

em sala, sobre
nstrução com

oras. (Barbato

nhecimento,

os isso com

uema corpo-

m-se com os

tificaram as

 

, 

-

s 

-

, 

-

-

e 
m 
o 

, 

m 

-

s 

s 



 
  

partes do corpo com a música da Xuxa; manusearam o livro do Pinóquio, bem como contaram 

e recontaram a história durante a rodinha e a hora do brinquedo livre; realizaram as atividades 

pedagógicas dentro do esperado para essa faixa etária, onde o mais importante é que o profes-

sor consiga construir para os alunos um aprendizado motivador e prazeroso durante as horas 

que as crianças permanecem na escola. Segundo Barbato, Silviane (2008) O que é importante 

no processo de ensino aprendizado é verificar como cada um e o coletivo agem em relação às 

atividades em que se desenvolvem em sala. 

As técnicas utilizadas compreenderam observação participante; coleta de desenhos e 

atividades; conversas; aplicação de atividades pedagógicas dirigidas e livres, pois, no lúdico, a 

criança aprende e age cognitivamente, transmitindo isso para o papel, quando em um primeiro 

momento ou primeira atividade “a história oral” as crianças escutaram e comentaram, e, a 

maioria das crianças desenhou somente o Pinóquio. Contudo na última atividade somente com 

conversa sobre a “história oral” e o “vídeo do Pinóquio”, foi possível comprovar através dos 

desenhos que a maioria das crianças desenhou praticamente todos os personagens e elementos 

da história. As crianças realizaram as atividades com motivação e entusiasmo diário, permi-

tindo assim que alcançassem as habilidades que precisavam alcançar. Tomemos como olhar 

“de observar”: 

 

Este estado de total atenção desenvolve a capacidade de esmiuçar e captar tanto os 
detalhes quanto o conjunto do objeto observado. O que se vê e se percebe é absorvi-
do por todos os sentidos. A passagem desse estado de atenção máxima par a ação de 
desenhar se realiza ao transportar para o papel, através do lápis, o conjunto de per-
cepções que observou no foco de atenção escolhido. (Mazzamati, Suca. Pág.86, 
2012) 

 

De acordo com o estudo realizado o principal objetivo foi alcançado plenamente, e 

os resultados apontam para as atividades das crianças, na boa memória visual, e, isso quando 

prendemos a atenção da criança com o colorido do vídeo, com a voz do narrador, estimulan-

do-os através das múltiplas linguagens; conversando, escutando e construindo as atividades.  

Vygotsky (2001) fala no desenho como função de ajudar a assimilar a memória, dizendo que 

ajudam a memorizar, a lembrar de, ou substituir algo que está ausente no ambiente durante a 

interação. Na educação infantil, e principalmente no jardim B, frequentemente temos a chance 

de observar isso, como o que foi constatado neste estudo com os desenhos das crianças; pri-

meiro só o Pinóquio e no desenho final, o Pinóquio, o Gepeto, a fada, a baleia, o mar, o sol, 

etc. 

 



 
  

 

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Sabemos que o desenvolvimento da criança pode ser influenciado por diversas carac-

terísticas, que incluem habilidades intelectuais, habilidades físicas, bem-estar emocional e 

situação ambiental. 

Esse artigo abordou a funcionalidade das competências, habilidades e conteúdos da 

educação infantil, analisamos como o vídeo traz uma diferente forma de ver e interpretar, 

desde o planejamento, o uso do vídeo no contexto escolar, assim como a imaginação da crian-

ça. 

A finalidade deste estudo era alcançar habilidades pertinentes ao aprendizado das 

crianças sobre determinado conteúdo, tendo o vídeo como ferramenta. E neste ponto apresen-

tamos a história do Pinóquio, e como subsídio as atividades pedagógicas realizadas com su-

cesso em cada aula. 

A atividade de brincar está presente durante a infância, seja, na escola, em casa ou na 

rua, a criança está sempre brincando com algo ou alguém, muitas das vezes estimulada pelo 

caráter imaginário, então pudemos descobrir como isso ocorreu no desenvolvimento das cri-

anças e despertou a imaginação. Este resultado foi possível comprovar, porque quando fize-

mos perguntas às crianças, elas respondiam o que lembravam da história do vídeo e faziam 

associações com os conteúdos trabalhados, como o corpo, a família, o nome, a escola, etc.  

Com a utilização das múltiplas linguagens no contexto do planejamento e nas ativi-

dades propostas, as crianças desenvolveram outro processo: a memória; não só uma memória 

como processo mental, mas em relação ao pensamento verbal e, sobretudo, com o processo de 

imaginação, passando a ligar o quê está sendo explicado, o que ouve (histórias) em sala de 

aula. 

Ao trabalhar com uma sequência de conteúdos, contemplamos a importância de re-

lembrar o que está sendo trabalhando a cada início de aula, e constatamos que quando existe 

continuidade nas atividades, a criança percebe e acompanha interessada em saber qual será o 

próximo assunto.  

Sabemos que a sala de aula da educação infantil tem que ser colorida e aconchegante, 

e expor as produções artísticas das crianças só vieram e enriquecer o ambiente, assim como a 

memória visual.  

Nessa perspectiva, o importante na educação infantil é o espaço, e a responsabilidade 

que a distingue de outros espaços de socialização da criança, nessa fase a criança tem sua 



 
  

identidade e relativa autonomia trabalhada, possibilitando a promoção de seu total desenvol-

vimento.  
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